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QUALIDADE DA MADEIRA

Combinação de características físicas, químicas, 
mecânicas e anatômicas de uma árvore ou de suas 

partes que possam definir a melhor forma de 
utilização da sua madeira.

A avaliação da qualidade da madeira DEPENDE de:

1. Definição de qualidade – o que se pretende;

2. Definição dos fatores que a afetam – na madeira;

3. Forma de determinação desses fatores – quantificação 
(amostragem); e

4. Avaliação do seu efeito na qualidade da madeira – tipo de 
análise usada na avaliação.



ESQUEMA DA INTERRELAÇÃO ENTRE OS 
FATORES E A QUALIDADE DO PRODUTO
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Propriedades Importantes da Madeira

Características de Crescimento

DAP, Altura e Volume Individual 

Características Físicas
Densidade Básica, Umidade e Massa Seca 
Estimada

Característica Anatômica
Espessura da Parede Celular, % de tecido 

Característica Química
Teor de Lignina e Massa de Lignina Estimada

Teor de extrativos e minerais 



DB                                                      +

Massa seca (volume x DB)                +

Espessura parede                              +

Lignina                                               +

Massa lignina (massa x Lignina) +

Teor de extrativos                             +

Teor de minerais                                -

Teor de umidade                                -

Poder Calorífico                                 +

Carbono elementar                            +

Hidrogênio elementar                        +

Oxigênio elementar                            -

Enxofre elementar                              -

TABELA 1 – Características de Interesse na Madeira

Característica                   Acréscimo(+)/Decréscimo (-)



RELAÇÕES DESEJÁVEIS PARA FINS ENERGÉTICOS
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R2 = 0.4699
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SIMULAÇÃO DE PRODUÇÃO DE MASSA SECA

7 anos31.628.425.222.118.915.812.69.50.631E. maculata

7 anos30.727.624.621.518.415.412.39.20.614E. tereticornis

7 anos27.324.521.819.116.413.610.98.20.545E. pellita

3 anos25.122.620.117.615.012.510.07.50.501204

3 anos22.620.318.115.813.611.39.06.80.452178

3 anos20.318.216.214.212.210.18.16.10.405254

5045403530252015 Idade

IMA (m3/ha.ano)
DB 

(t/m3)Clone

QUANTO MAIOR A PRODUÇÃO DE MASSA SECA É ESPERADO UMA  MAIOR 
QUANTIDADE DE ENERGIA ESTOCADA NA MADEIRA

BIOENERGIA



3462758,52577676,14597,64753,160,56110,290,1382841,3433621,48164630,0031,5051

3223226,72594379,34509,46714,770,57512,820,1592801,2423881,40166928,0029,009

3994650,92506494,74405,12906,820,5698,290,1321461,5937211,72586738,0039,908

2073206,22217912,34394,90471,730,5058,030,0750990,9347641,00986428,0030,607

2733271,12752443,04600,15594,170,5987,440,0738960,9930271,06692330,0032,306

2401699,92495244,94422,45543,070,56410,610,1021120,9625161,06462730,0031,8065

2923618,03063543,94759,19614,320,6446,820,0650930,9543451,01943832,0034,004

2946673,22492663,74580,06643,370,5449,840,1163651,1821371,29850230,0031,803

3458071,62869572,74606,34750,220,6239,170,1104511,2042851,31473630,0032,702

3136634,52757592,04568,69686,550,60411,380,1294681,1374581,26692632,0033,201

KcalKcal/m3Kcal/kg(kg)(g/cm3)CascaVcascaVtscVtccÚtilTotalTalhãoClone

Energia
Poder Calorífico 

SuperiorMSDB%Volume (m3)Altura (m)

EXEMPLO DE CASO



CONSIDERAÇÕES

� CARACTERÍSTICAS DE CRESCIMENTO E DA 
MADEIRA DEVEM SER AVALIADAS 
CONJUNTAMENTE.

� CARACTERÍSTICA ENERGÉTICA DA MADEIRA ESTÁ
ASSOCIADA A TEOR DE LIGNINA E EXTRATIVOS.

� IMPORTANTE AS ESTIMATIVAS DE MASSA SECA E 
DE LIGNINA NA MADEIRA.

� DESEJÁVEL É ENCONTRAR INDIVÍDUOS COM ALTA 
DB, TEOR DE LIGNINA E EXTRATIVOS.



QUALIDADE DESEJADA

�Madeira de elevada densidade básica, 
baixo teor de cinzas, alto teor de lignina e 
extrativos, baixa umidade e que possua 
fibras de menor largura e parede mais 
espessa.

�Que estas características devam estar 
associadas a madeira de elevado 
incremento volumétrico.



OBRIGADO!


